


IDEIAS  FUNDADORAS

O artigo de Cohen e Levinthal de 1990, “Absorptive Capacity: A New Perspective 

on Learning and Innovation”, foi publicado em uma edição especial da revista 

Adminstrative Science Quarterly, intitulada Technology, organizations, and innovation, 

dos editores Michael L. Tushman e Richard R. Nelson. Ambos os autores do artigo 

são professores de reconhecidas universidades norte-americanas; Wesley Cohen foi 

durante 20 anos professor da Carnegie Mellon University e atualmente leciona na 

Duke University, e Daniel Levinthal é professor da Wharton School.

O artigo mencionado acima recebe destaque por introduzir um novo e im-

portante conceito nas discussões acadêmicas – o da capacidade de absorção – para a 

compreensão do processo de geração de inovação pelas firmas. Esse conceito explicitou 

a importância de a firma possuir conhecimentos prévios, ou seja, de ter uma base de 

conhecimento sólida, com vistas a ter capacidade para absorver o novo conhecimento. 

Sua relevância também se encontra na compreensão de que os resultados da ativi-

dade de pesquisa e desenvolvimento (P&D) não se restringem somente a produtos 

e processos inovadores, mas sim ao desenvolvimento de habilidades que tornem 

as organizações capazes de absorverem informação e conhecimento externos a elas.

Como os próprios autores destacam no início do artigo, a habilidade da firma 

de reconhecer o valor do novo conhecimento, da informação externa, assimilá-los 

e aplicá-los com fins comerciais é crítica para a sua capacidade de inovar. Essa 

habilidade é denominada de capacidade de absorção, a qual é cumulativa e depende 

das características internas da firma, como as habilidades individuais dos seus fun-

cionários, sua organização e seus investimentos em P&D.
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A ideia da capacidade de absorção já havia sido apresentada pelos autores em 

um artigo publicado em 1989 no The Economic Journal e intitulado “Innovation 

and learning: the two faces of R&D”. Nesse artigo, os autores argumentam que 

convencionalmente se compreende que o principal resultado da atividade de P&D 

da firma é um novo conhecimento. Entretanto, os autores contrapõem essa lógica e 

afirmam que, além disso, a atividade de P&D contribui para a habilidade da firma 

de identificar, assimilar e explorar o conhecimento já existente. 

No trabalho de 1989, os autores investigam como o papel duplo do P&D 

impacta nos incentivos da firma de investir na inovação e identificam que algumas 

firmas podem conduzir pesquisas básicas com objetivos menos relacionados com 

os resultados das pesquisas em si, mas para se tornarem mais aptas a identificar 

e explorar novas tecnologias. Os autores enfocam a importância do processo de 

aprendizado da firma e entendem que este é “dependente da trajetória passada” e 

que a capacidade de absorção é constituída por um conjunto de conhecimentos 

prévios da firma.

No artigo de 1990, os autores reafirmam que a capacidade de absorção da 

firma é, em grande parte, função da base de conhecimento prévio que esta possui.  

A discussão apresentada no trabalho foca primeiramente nas questões cognitivas 

dos indivíduos e suas capacidades de absorção, evoluindo para uma discussão de 

como é formada, então, a capacidade de absorção da organização. Por fim, os auto-

res aplicam um modelo de investimento da firma em P&D, considerando que tal 

atividade contribui para a capacidade de absorção. 

Na discussão apresentada pelos autores, duas questões merecem destaque:  

O que determina a capacidade de absorção e quanto dessa capacidade é desenvolvida 

pela firma e quanto pode ser adquirida?

Em relação à primeira questão, pode-se compreender que três elementos são 

essenciais para a capacidade de absorção da firma: o seu nível de conhecimento 

tecnológico prévio, a realização de P&D próprio e a realização da atividade de 

manufatura, visto que a capacidade de absorção é compreendida também como 

um subproduto das duas outras atividades. Os autores destacam que a capacidade 

de absorção é compreendida como um contínuo de um processo de aprendizado 

(learning to learn) e se desenvolve a partir da acumulação de experiências e de-

senvolvimento de conhecimento próprio. Para analisá-la, é necessário entender a 

estrutura de comunicação entre o ambiente externo e a firma, a comunicação entre 

as unidades (áreas) da firma e também o caráter e distribuição do conhecimento 

especializado na organização.
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No que diz respeito à segunda questão, os autores argumentam que o co-

nhecimento tecnológico é específico à firma e assim não pode ser simplesmente 

“adquirido”. Para a firma detê-lo, deve desenvolvê-lo com base nas suas habilidades 

e, sendo assim, há um limite para a aquisição da capacidade de absorção devido ao 

seu caráter processual, ou seja, processo de experimentação, de learning by doing 

e de learning to learn. Considerando isso, os autores afirmam que a acumulação 

de capacidade de absorção pela firma em um determinado período permitirá a esta 

melhor performance em períodos posteriores. Os autores destacam também que 

firmas com elevados níveis de capacidade de absorção tendem a ser mais proativas e 

capazes de explorar as oportunidades presentes no ambiente.

Um dos resultados interessantes do trabalho é a respeito da decisão da firma de 

desenvolver capacidade de absorção. Os autores entendem que a firma terá estímulo 

para manter e desenvolver sua capacidade de absorção como um subproduto da ati-

vidade de P&D e da atividade manufatureira, quando o conhecimento que deseja 

explorar está diretamente relacionado ao seu conhecimento de base. E, quando a 

firma deseja adquirir e usar conhecimento que não está relacionado diretamente 

com sua atividade, então deve dedicar esforços exclusivos para criar capacidade de 

absorção e não considerá-la somente um subproduto de outras atividades. 
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